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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 26
doi
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RESUMO: O presente artigo descreve a 
condução de projeto de cultivo, beneficiamento 
e comercialização de quinoa agroecológica 
desenvolvido em parceria com professores, 
pesquisadores e estudantes da Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veterinária, Universidade 
de Brasília (UnB) e uma família de agricultores-
experimentadores. O objetivo do projeto foi 
construir conhecimento compartilhado com o 
agricultor e sua familia no processo de adaptação 

da tecnologia de cultivo e beneficiamento 
de quinoa às condições da propriedade 
familiar, visando consolidação de tecnologia 
e adoção por parte desses agricultores. O 
método agricultor-experimentador facilitou a 
compreensao da tecnologia, a internalização 
de resultados da inovação e a sua adequaçao 
às condições da agricultura familiar. Ademais, 
foi possível identificar demanda para a quinoa 
agroecológica em grãos no comercio em 
feiras de produtos orgânicos em Brasília. A 
quinoa desponta como opção de cultivo para 
agricultores familiares da base agroecológica. 
PALAVRAS-CHAVE: Chenopodium quinoa; 
agroecologia; parceria.

ABSTRACT: The present article describes 
the establishment of a cultivation project, 
the processing and commercialization of 
agroecological quinoa developed through a 
partnership between professors, researchers 
and students of the Faculty of Agronomy and 
Veterinary Medicine, University of Brasilia, and 
a family of experimental farmer. The objective 
of the project was to build shared knowledge 
with the farmer and his family in the process 
of adapting the technology of cultivation and 
processing of quinoa to the conditions of 
the agroecological family property, aiming 
at consolidating technology and its adoption 
by these farmers. The farmer-experimenter 
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method facilitated the understanding of the technology, the internalization of innovation 
results and its suitability to the conditions of the farm family. In addition, it was possible 
to identify demand for agroecological quinoa grains in organic products trading of 
Brasilia’s local markets. Quinoa raises as option of cultivation for farm family of the 
agroecological base.
KEYWORDS: Chenopodium quinoa; agroecology; partnership.

1 |  INTRODUÇÃO

Embora a pesquisa em laboratório e em unidades experimentais sob condições 
controladas seja fundamental para a realização de investigações com rigor estatístico, 
a pesquisa empírica ou aplicada, junto com os agricultores é importante para testar 
inovações a serem implementadas dentro dos processos produtivos da propriedade 
rural familiar, já que nos cultivos reais de produção nas propriedades rurais, outras 
variáveis podem interferir no desempenho das culturas e, consequentemente, nas 
possibilidades de adoção da inovação por parte desses agricultores.

1.1  A Agroecologia e o Método do Agricultor-Experimentador

Na agroecologia se busca desenvolver a agricutura a partir de uma perspectiva 
sustentável, procurando-se ao mesmo tempo conservar os recursos de agriculturas 
tradicionais locais e incluir novos conhecimentos atuais que contribuam para a 
preservação dos recuros naturais. Na agroecologia se valoriza o conhecimento local e 
empírico dos agricultores, visando sua socialização e utilização para contribuiir com o 
objetivo da sustentabilidade (GLIESSMAN, 2000). 

Logo, o método de inovação de agricultor-experimentador é plenamente 
compatível com a agroecologia, pois os cultivos de base agroecológica se baseiam 
na diminuição e substituição do uso de insumos externos e na valorização do saber 
do agricultor e sua família como relevantes para o desempenho das culturas e do 
agroecosistema. O que impacta também em algumas caracterísitcas dos produtos.

1.2 A Cultura da Quinoa (Chenopodium Quinoa)

Conhecida mundialmente, em 2013, a partir da ampla divulgação realizada pela 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), a quinoa 
foi fortalecida como um precioso alimento em razão do seu alto valor biológico, com 
amplo potencial para favorecer a população e versátil para regiões e agroecosistemas 
bem diversificados (FAO, 2017). Tais atributos lhe tornaram atrativa para projetos de 
geração de renda com agricultores familiares que agreguem qualidades ecológicas ao 
produto, como é o caso da presente experiência.

Não obstante a adoção de novas tecnológicas, mesmo compatíveis ecológica e 
socialmente, pode promover mudanças significativas no processo produtivo carregando 
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efeitos positivos, mas também o risco de desestruturação de cultivos importantes para 
a família ou a não adoção por falta de compreensão da nova tecnologia. Inserir uma 
nova cultura agrícola e/ou técnica no sistema agroecológico requer levar em conta 
o conhecimento do agricultor, por meio de atividades que permitam a cooperação 
entre conhecimento científico e conhecimento empírico para a construção de novo 
conhecimento. Além disso, a aprendizagem requer um tempo para a “assimilação” e a 
acomodação, onde o sujeito percebe novos conhecimentos, classifica-os e os acomoda 
aos conhecimentos anteriores os modificando (PIAGET, 1996). Mesmo quando há 
interesse e iniciativa do agricultor em conhecer uma inovação, ainda restam algumas 
características da tecnologia que podem dificultar ou facilitar sua adoção, a saber: a 
complexidade na compressão sobre o manejo e a observabilidade dos resultados. No 
método de pesquisa e inovação com agricultor-experimentador, se consegue superar 
em parte tais dificuldades, além de se possibilitar  a construção das  experiências 
de forma participativa com o agricultor, o qual estuda a tecnologia e adequa o novo 
conhecimento àqueles já adquiridos em sua rotina na propriedade (ROGERS, 1971).

No ano de 2015 o agricultor familiar, Francisco e sua família, residente no 
Assentamento Contagem, na Região Administrativa de Sobradinho, no Distrito Federal, 
tomou conhecimento da cultura da quinoa por meio de estagiários da disciplina de 
extensão rural da Faculdade de Agronomia de Universidade de Brasília (FAV/UnB). 
O interesse demonstrado resultou na implantação de uma unidade de aprendizagem 
compartilhada na propriedade, onde atuaram professores, alunos de graduação e 
pós-graduando da FAV/UnB. O objetivo do projeto foi construir conhecimento com o 
agricultor e sua família, sobre o cultivo, o beneficiamento e comecialização da quinoa 
agroecológica, por meio da experimentação compartilhada nas condições da pequena 
propriedade.

2 |  METODOLOGIA - DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A propriedade onde foi realizado o projeto, possui vinte e um hectares, dos quais 
apenas nove são cultivados devido ao relevo ondulado, bem como às baixas condições 
socioeconômicas do agricultor. A família que desenvolveu por muitos anos a agricultura 
convencional, com uso intensivo de agrotóxicos, posteriormente realizou a transição 
para o sistema de base agroecológica e já possui o selo de orgânico para o cultivo de 
hortaliças, sendo toda a produção vendida em uma feira-livre denominada “Mercado 
Orgânico”, localizada nas dependências da CEASA –DF.

2.1 A Escolha da Área e o Cultivo da Quinoa

A escolha da area obedeceu aos critérios de dispinibilidade de mão de obra, 
facilidade nos tratos culturais, dispinibilidade de água para irrigação, bem como 
a experiência prévia do agricultor nas áreas da propriedade. Foi selecionada uma 
área de 225 m2 próximo à sede do imóvel, procedendo-se à análise de solo, às 
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recomendações de adubação orgânica (Figura 1). 

Figura 1.- Preparo do solo para o plantio
Fonte: dados do projeto quinoa agroecológica na agricultura familiar

A preparação do solo foi realizada pelo agricultor conforme sua experiência 
realizando a aração e o gradeamento, sendo a abertura de sulcos, efetuada de acordo 
com as recomendações de espaçamento feitas pela equipe técnica.

Como adubação foi utilizado o que havia disponível na propriedade, aplicando-se 
esterco bovino (450 gramas por metro linear) em metade da área e cama de frango 
(300 gramas por metro linear) na outra metade. As sementes foram plantadas em 
densidade aproximada de 100 sementes por metro linear, as quais foram cobertas por 
uma fina camada de solo. A amontoa, atividade de cobrir a base das plantas com terra 
para deixá-las mais firmes, foi realizada pelo agricultor, conforme o desenvolvimento 
das plantas. Já para o raleio, aos 30 dias do plantio, foi desenvolvida uma operação 
conjunta com a equipe de pesquisadores, professores e estudantes e a família do 
agricultor, que precisou ser convencido da necessidade dessa prática, deixando-se 
apenas 30 plantas por metro linear.

Durante os 120 dias de ciclo da cultura, foram realizadas visitas com objetivos 
de orientação e registro do desenvolvimento em campo, acompanhando a floração, 
formação de grãos, amadurecimento e secagem (Figura 2).
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Figura 2 - Quinoa estabelecida em campo
Fonte: dados do projeto quinoa agroecológica na agricultura familiar

2.2 A Colheita, o Beneficiamento e a Comercialização

No caso da colheita da quinoa, a orientação foi realizada pelos técnicos quanto ao 
ponto ideal, mas o processo de secagem foi assumido completamente pela família do 
agricultor, que realizou a secagem das plantas ao sol e a debulha batendo as panículas em uma 
caixa, conforme a experiência prévia no manejo de plantas de gergelim. 

No beneficiamento dos grãos, junto com a família produtora, foram testados três 
métodos para limpar a quinoa. Primeiro foi realizada a limpeza do material bruto com 
uma máquina artesanal, desenvolvida por um professor da FAV/UnB, seguindo-se à 
passagem dos grãos por um jogo de 4 peneiras. No segundo momento, foi realizada 
a limpeza com a corrente de vento natural, onde a esposa do agricultor retirou as 
impurezas maiores com a ação do vento e posterioremente peneirou os grãos. Por fim, 
foi utilizado um ventilador doméstico para a limpeza bruta e finalmente a passagem 
pelo jogo de peneiras. Tais ensaios de beneficiamento fizeram com que a família do 
agricultor apreendesse a sequência lógica de retirada das impurezas para se atingir 
para um padrão adequado de grãos ao comercio.

O produto (grãos de quinoa in natura), foi fracionado conforme as características 
demandadas pelo  mercado, sendo dividido em lotes de duzentos e cinquenta gramas 
(250g ) e embalados em sacos plásticos transparentes. Esas embalagens receberam 
etiquetas contendo a identificação de produto agroecológico, as informações 
nutricionais, o prazo de validade e o contato do produtor, conforme a demonstra a 
figura 3. 
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Figura 3 - Grãos de quinoa prontos para ser comercializados

Fonte: dados do projeto quinoa agroecológica na agricultura familiar

Adicionalmente, por solicitação da esposa do agricultor, foi elaborado um folheto 
com informações sobre a quinoa e sua utilização na culinária, o qual foi utilizado 
também, para divulgar o produto junto aos consumidores, o que valorizou  a família do 
agricultor.

3 |  RESULTADOS

As atividades e experimentações permitiram a troca de experiência e o 
aprendizado sobre implantação,  manejo, colheita e beneficiamento da quinoa para a 
obtenção de produto final, aceito no comércio local. O fato de a família do agricultor 
participar das etapas de preparo do solo, sulcagem, adubação, plantio, capina, 
irrigação e beneficiamento, assumindo algumas decisões e operações, lhes oportunizou a 
experimentação, possibilitando a “assimilação” do novo conhecimento, a diminuição da 
complexidade e o amento da observabilidade dos resultados no processo produtivo. 
Nas operações de limpeza dos grãos a utilização de diferentes métodos (utilizando às 
tarefas sugeridas pela esposa do agricultor) permitiu o aprendizado sobre a forma de 
obtenção de  grãos em um padrão aceito pelo mercado local e as etapas necessárias para 
atingí-lo. Conjugou a experiencia dos pesquisadores com a valorização da criatividade 
e conhecimento empírico da agricultora, de modo que ao final, o resultado levou os 
agricultores familiares a relatarem, por exemplo, que o uso do ventilador doméstico , 
economizou tempo no processo de beneficiamento dos grãos colhidos.

Por fim, a comercialização nos canais já explorados pelos agricultores, 
acompanhado do folheto informativo ofereceu uma condição diferenciada para os 
agricultores familiares quer seja pelo próprio produto, quer seja pela quantidade 
de informações oferecidas ao consumidor. Com isso, a família conseguiu obter um 
produto com alto valor de mercado conseguindo fácil comercialização nos canais de 
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produtos orgânicos, além de identificar a demanda pelo produto que, até então, era 
desconhecida dos mesmos.

Concliu-se que a pesquisa participativa com o método de agricultor-experimentador 
facilita a adoção da inovação pelos agricultores familiares, na medida em que permite a 
compreensão do uso da tecnologia, o aprendizado das situações-problema, bem como 
a observação da viabilidade da inovação, na prática quotidiana do sistema produtivo.
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